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Nova AliançaNova Aliança
1º DOMINGO DA QUARESMA

O primeiro domingo da Quaresma põe-nos em comunhão com Jesus, vencedor das ten-
tações e do pecado. Unidos a ele alcançamos a graça que nos faz vencedores de tudo o que 
nos ameaça e impede de viver conforme o projeto de Deus para nossa vida. Esse projeto con-
siste em viver na liberdade, no amor, no compromisso com os irmãos e na responsabilidade 
por um mundo de justiça, fraternidade e paz. Quaresma é tempo de retomar a fidelidade à 
aliança que Deus fez conosco, reassumindo a vida batismal com empenho e perseverança. 
Iluminados, então, pela Palavra de Deus e renovados pela força da Eucaristia, avancemos na 
peregrinação quaresmal que culminará na alegria da solenidade pascal. Cheios e fé e espe-
rança, cantemos, para dar início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, eis aqui o teu povo, que vem implo-
rar teu perdão; é grande o nosso pecado, 
porém, é maior o teu coração.
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobrador, 
e assim lhe devolveste tua paz e teu amor, tam-
bém, nos colocamos ao lado dos que vão bus-
car no teu altar a graça do perdão.
2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés, 
também, nós desejamos o nosso amor te dar 
porque só muito amor nos pode libertar

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que nos mandastes perdoar-nos mu-
tuamente antes de nos aproximar do Vosso al-
tar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-
cadores, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à Vossa Igreja o minis-
tério da reconciliação, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, ó Deus oni-
potente, que, ao longo desta Quaresma, pos-
samos progredir no conhecimento de Jesus 
Cristo e corresponder a seu amor por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA
 

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 9,8-15)
Leitura do Livro do Gênesis.
8Disse Deus a Noé e a seus filhos: 9“Eis que 
vou estabelecer minha aliança convosco e 
com vossa descendência, 10com todos os se-
res vivos que estão convosco: aves, animais 
domésticos e selvagens, enfim, com todos 
os animais da terra, que saíram convosco da 
arca. 11Estabeleço convosco a minha aliança: 
nunca mais nenhuma criatura será extermina-
da pelas águas do dilúvio, e não haverá mais 
dilúvio para devastar a terra”. 12E Deus disse: 
“Este é o sinal da aliança que coloco entre 
mim e vós, e todos os seres vivos que estão 
convosco, por todas as gerações futuras: 
13ponho meu arco nas nuvens como sinal de 
aliança entre mim e a terra. 14Quando eu reunir 
as nuvens sobre a terra, aparecerá meu arco 
nas nuvens. 15Então eu me lembrarei de minha 
aliança convosco e com todas as espécies de 
seres vivos. E não tornará mais a haver dilúvio 
que faça perecer nas suas águas toda criatu-
ra” - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 24(25))
- Verdade e amor são os caminhos do Se-
nhor.
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza, porque 
sois o Deus da minha salvação.
- Recordai, Senhor, meu Deus, vossa ternu-
ra e a vossa compaixão que são eternas! De 
mim lembrai-vos, porque sois misericórdia e 
sois bondade sem limites, ó Senhor!
- O Senhor é piedade e retidão e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os 
humildes na justiça e aos pobres ele ensina 
o seu caminho.

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 3,18-22)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 18Cristo morreu, uma vez por to-
das, por causa dos pecados, o justo pelos 
injustos, a fim de nos conduzir a Deus. So-
freu a morte, na sua existência humana, mas 
recebeu nova vida pelo Espírito. 19No Espírito, 
ele foi também pregar aos espíritos na prisão, 
20a saber, aos que foram desobedientes anti-
gamente, quando Deus usava de longanimi-
dade, nos dias em que Noé construía a arca. 
Nesta arca, umas poucas pessoas – oito – fo-
ram salvas por meio da água. 21À arca corres-
ponde o batismo, que hoje é a vossa salva-
ção. Pois o batismo não serve para limpar o 
corpo da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em virtude 
da ressurreição de Jesus Cristo. 22Ele subiu 
ao céu e está à direita de Deus, submeten-
do-se a ele anjos, dominações e potestades.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 1,12-15)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! Gló-
ria a vós, ó Cristo, verbo de Deus!(2x)
O homem não vive somente de pão, mas de 
toda palavra da boca de Deus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, 12o Espírito levou Jesus para 
o deserto. 13E ele ficou no deserto durante 
quarenta dias, e aí foi tentado por Satanás. 
Vivia entre os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 14Depois que João Batista foi preso, 
Jesus foi para a Galileia, pregando o Evan-
gelho de Deus e dizendo: 15“O tempo já se 

completou e o Reino de Deus está próximo. 
Convertei-vos e crede no Evangelho!”
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs, com confiança, 
voltemo-nos para Deus, que salvou Noé e 
os seus filhos do dilúvio e também a nós, da 
morte pelo pecado, orando pela Igreja e pelo 
mundo. Depois de cada prece digamos:
- Renovai, Senhor, o vosso povo.
1. Pelos ministros da Igreja, pelos fiéis e ca-
tecúmenos, para que escutem o apelo feito a 
todos: “Arrependei-vos e acreditai no Evange-
lho”, oremos. 
2. Pelos homens que governam as nações, 
para que não se deixem vencer pela tentação 
do poder e estejam sempre ao lado dos mais 
fracos, oremos.
3. Pelos que vivem na solidão e na tristeza e 
pelos humilhados, desprezados e esqueci-
dos, para que em Deus encontrem o que pro-
curam, oremos.
4. Por todos cristãos que vivem esta Quares-
ma, para que, na oração, na partilha e no je-
jum, se preparem bem para celebrar a santa 
Páscoa, oremos.

ORAÇÃO DA CFE 2021 (ORAÇÃO DE CON-
CLUSÃO DA ORAÇÃO DA COMUNIDADE)

Deus da vida, da justiça e do amor, nós Te 
bendizemos pelo dom da fraternidade e por 
concederes a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade. Através desta Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, ajuda-nos a teste-
munhar a beleza do diálogo como compro-
misso de amor, criando pontes que unem em 
vez de muros que separam e geram indiferen-
ça e ódio. Torna-nos pessoas sensíveis e dis-
poníveis para servir a toda a humanidade, em 
especial, aos mais pobres e fragilizados, a fim 
de que possamos testemunhar o Teu amor re-



dentor e partilhar suas dores e angústias, suas 
alegrias e esperanças, caminhando pelas ve-
redas da amorosidade. Por Jesus Cristo, nos-
sa paz, no Espírito Santo, sopro restaurador 
da vida. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA
 

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Nesta prece Senhor, venho te oferecer o 
crepitar da chama, a certeza de dar.
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte te ofere-
ço a dor do meu irmão! A fé na esperança e o 
meu amor. 
2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas 
o cansaço do passo mantido. Meu grito mais 
forte de louvor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Fazei, ó Deus, que o nosso coração corres-
ponda a estas oferendas com as quais ini-
ciamos nossa caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO: A TENTAÇÃO DO SENHOR)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Je-
juando quarenta dias no deserto, Jesus con-
sagrou a observância quaresmal. Desarman-
do as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos 
a vencer o fermento da maldade. Celebrando 
agora o mistério pascal, nós nos preparamos 
para a Páscoa definitiva.
Enquanto esperamos a plenitude eterna, com 
os anjos e todos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 

mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
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Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Nós vivemos de toda a palavra que procede 
da boca de Deus: A palavra de vida e verda-
de que sacia a humanidade
1. Impelidos ao deserto retomamos a estrada 
que conduz ao paraíso, nossa vida e morada.
2. As prisões da humanidade assumidas pelo 
Cristo são lugares de vitória, Ele veio para isto!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cris-
to, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda pala-
vra que sai de vossa boca. Por Cristo, nosso 
Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO
 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.
- Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
1. Venham todos, vocês, venham todos, re-
unidos num só coração, de mãos dadas for-
mando a aliança, confirmados na mesma mis-
são. (bis)
Em nome de Cristo, que é a nossa paz! Em 
nome de Cristo, que a vida nos traz: Do que 
estava dividido, unidade ele faz! Do que es-
tava dividido, unidade ele faz! 
2. Venham todos, vocês, meus amigos, cami-
nhar com o Mestre Jesus, Ele vem revelar a 
Escritura como fez no caminho à Emaús. (bis)
3. Venham todos, vocês, testemunhas, cons-
truamos a plena unidade no diálogo compro-
metido com a paz e a fraternidade. (bis)
4. Venham todos, mulheres e homens, supe-
rar toda polaridade, pois em Cristo nós so-
mos um povo, reunidos na diversidade. (bis)
5. Venham jovens, idosos, crianças e vivamos 
o amor-compromisso na partilha, no dom da 
esperança e na fé que se torna serviço. (bis)


